
 

 

 

 

Aos Coordenadores Regionais da CFFB 

Ministros/as Gerais, provinciais da 1ª, 2ª e 3ª Ordem 

Ministro Nacional da OFS e Secretário Fraterno da JUFRA  

 

 

Queridos Irmãos e Irmãs da Família Franciscana do Brasil, 

Paz e Bem! 

Diante da promulgação do Ano Jubilar Franciscano por Sua Santidade, o Papa Leão XIV, 

que estabeleceu oficialmente, de 10 de janeiro de 2026 a 10 de janeiro de 2027, a celebração 

do Oitavo Centenário da Páscoa de São Francisco de Assis, somos convocados a acolher este 

tempo como verdadeira ocasião de graça, conversão e renovação missionária. 

O Decreto da Penitenciaria Apostólica nos recorda que este Jubileu se apresenta como 

continuidade espiritual do Jubileu Ordinário recentemente celebrado, chamando-nos a 

transformar a esperança peregrina em caridade concreta. Não se trata apenas de comemorar um 

marco histórico, os 800 anos do trânsito do Seráfico Pai, mas de permitir que sua forma 

evangélica de viver continue a moldar nossa identidade, nossas fraternidades e nossa presença 

na Igreja e na sociedade. 

O Santo Padre concede, neste Ano especial de São Francisco, a Indulgência Plenária aos 

membros da Família Franciscana e a todos os fiéis que participarem das celebrações 

jubilares nas condições estabelecidas. Este gesto da Igreja reafirma a atualidade do carisma 

franciscano e reconhece sua fecundidade espiritual para o nosso tempo. 

O mundo de hoje, marcado por tensões, polarizações, crises ambientais e fragilidades 

espirituais, não é tão diferente daquele em que Francisco viveu. Por isso, este Jubileu não é 

apenas memória; é profecia. Somos chamados a tornar-nos, à semelhança de Francisco, 

testemunhas de paz, instrumentos de reconciliação e sinais visíveis da misericórdia. 

Assim, somos convidados acolher este Ano Jubilar não como simples calendário celebrativo, 

mas como verdadeiro itinerário espiritual, capaz de gerar conversão concreta, revitalização 

fraterna e renovado ardor missionário em todo o Brasil. Nesse horizonte, o nosso Capítulo das 

Esteiras, amplamente divulgado, será o momento culminante deste caminho jubilar. Realizar-

se-á de 19 a 21 de junho de 2026, em Canindé, configurando-se como expressão visível de 

comunhão, celebração e compromisso, e ocasião privilegiada para colhermos, juntos, os frutos 

espirituais deste tempo de graça. 

 

ORIENTAÇÕES PARA OS REGIONAIS DA CFFB 

Para que este tempo jubilar produza frutos consistentes, sugerimos que cada Regional assuma o 

Jubileu como verdadeiro processo espiritual e pastoral, integrando celebração, formação e ação 

concreta, à luz do testemunho de São Francisco de Assis. É recomendável que cada Regional 

CONFERÊNCIA DA FAMÍLIA FRANCISCANA DO BRASIL 
CPNJ:  31.166.622/0001-18 | Endereço: SCLRN 709 - BLOCO “B” - Entrada 11 

Asa Norte.  CEP 70.750-512 - BRASÍLIA – DF |  TEL: (61) 3349 0157 E-mail: 

coordenacao@cffb.org.br | fralexofm@cffb.org.br 

 

chatgpt://generic-entity/?number=1
chatgpt://generic-entity/?number=2
chatgpt://generic-entity/?number=0
mailto:coordenacao@cffb.org.br
mailto:fralexofm@cffb.org.br


estabeleça um calendário próprio, envolvendo toda a expressão de nossa família no seu território. 

Defina responsáveis e realize avaliação periódica das iniciativas, garantindo continuidade e unidade 

de propósito. 

1. Abertura Solene do Jubileu 

Onde ainda não ocorreu, dialogar com o bispo diocesano para promover a abertura oficial do 

Jubileu, seja como Regional ou Núcleo local. Esse gesto eclesial reforça a comunhão e dá 

visibilidade à força do carisma franciscano na Igreja particular. 

Sugere-se definir uma data comum no Regional, preparar a celebração com símbolos franciscanos 

(Tau, hábito, Estandarte e Exposição do Cântico das Criaturas, relíquia de São Francisco) e garantir 

ampla divulgação nas paróquias e meios de comunicação. 

 

2. Ritmo Espiritual Permanente 

É importante criar constância espiritual ao longo do ano jubilar, evitando ações isoladas. Pode-se 

celebrar, no dia 04 de cada mês, memória orante em honra de São Francisco; promover vigílias 

trimestrais com textos das Fontes Franciscanas; realizar momentos de adoração e oração pela paz, 

especialmente em contextos de conflito; e disponibilizar subsídios simples para uso nas 

fraternidades locais. 

 

3. Peregrinação e Sinais Visíveis 

O Jubileu é, por natureza, peregrinação. Recomenda-se integrar a Peregrinação do Estandarte ao 

Jubileu Franciscano, com cronograma definido; organizar ao menos uma caminhada orante regional 
durante o ano; incentivar trilhas ecológicas com espiritualidade franciscana; e identificar igrejas 

franciscanas ou dedicadas a São Francisco como pontos jubilares de referência. 

 

4. Formação e Atualização do Carisma 

O Jubileu deve aprofundar identidade e consciência missionária. Podem ser promovidos encontros 

regionais sobre a atualidade do carisma; rodas de conversa sobre fraternidade universal, cultura de 

paz e ecologia integral; formação específica sobre Francisco como homem do diálogo e da 

reconciliação; além da produção de materiais digitais breves (textos, vídeos ou reflexões mensais) 

que ajudem a manter o espírito jubilar vivo. 

 
5. Compromisso Concreto com os Pobres e com a Criação 

Celebrar implica agir. Sugere-se que cada Regional assuma ao menos um gesto concreto em favor 

dos mais vulneráveis, em sintonia com a Campanha da Fraternidade 2026; promova mutirões 

ecológicos, plantio de árvores ou ações de cuidado ambiental; e incentive experiências missionárias 

com jovens, especialmente em contextos de maior vulnerabilidade social. 

 

6. Dimensão Vocacional e Testemunhal 

O Jubileu é também ocasião privilegiada para despertar vocações e fortalecer a pertença. 

Recomenda-se promover partilha pública de testemunhos vocacionais; realizar jornadas 
franciscanas celebrativas e festivas; incentivar encontros que reforcem identidade e comunhão entre 

os diversos ramos da Família Franciscana; e organizar ao menos uma vigília jovem franciscana ao 

longo do ano. 

Que cada Regional elabore um plano simples, objetivo e executável, priorizando ações que 

realmente fortaleçam a espiritualidade, a comunhão e a missão. O Jubileu será fecundo na medida 

em que for vivido com profundidade, unidade e compromisso concreto. Em junho no Capítulo das 

Esteiras iremos juntos viver esse momento forte e sagrado, onde lá teremos a oportunidade de nos 

agraciar com a Indulgência Plenária.  

 

Fraternalmente e até Canindé, 

Brasília-DF, 23 de fevereiro de 2026 

 

Conselho Diretor 

Conferência da Família Franciscana do Brasil – CFFB 


	ORIENTAÇÕES PARA OS REGIONAIS DA CFFB

